LECTIO DIVINA DO EVANGELHO DO 


XXIX Domingo Comum A 2011

O tributo a César (Mc 12,13-17; Lc 20,20-26)

Exposição 

15Então, os fariseus reuniram-se para combinar como O haviam de surpreender nas suas próprias palavras (). 
16Enviaram-lhe os seus discípulos, acompanhados dos partidários de Herodes, 

a dizer-lhe: 

«Mestre, sabemos que és sincero e que ensinas o caminho de Deus segundo a verdade, sem te deixares influenciar por ninguém, pois não olhas à condição das pessoas. 
A questão

17Diz-nos, portanto, o teu parecer: «É lícito ou não pagar o imposto a César?»
Jesus desarma a cilada

18Mas Jesus, conhecendo-lhes a malícia, retorquiu: 

«Porque me tentais, hipócritas? 

19Mostrai-me a moeda do imposto.» 

Eles apresentaram-lhe um denário. 

Desfecho

20Perguntou: «De quem é esta imagem e esta inscrição?» 

21«De César» - responderam. Disse-lhes então: 

«Dai, pois, a César o que é de César e a Deus o que é de Deus.»

Conclusão

 22Quando isto ouviram, ficaram maravilhados e, deixando-o, retiraram-se.
I. LEITURA: O QUE DIZ O TEXTO?

1. Qual o contexto? Depois de três parábolas, aparecem agora quatro controvérsias: a do tributo a César (Mt.22,55-22 – lida neste próximo domingo), a da ressurreição dos mortos (Mt.22,23-33), a do maior mandamento (Mt.22,34-40 – lida no XXX Domingo A) e a do Messias (Mt.22,41-46). Jesus está em Jerusalém! E começa-se a urdir a teia que o há-de condenar à morte!
2. Quem são os intervenientes? São fariseus e Herodianos. Estes inimigos públicos coligam-se para “apanhar” Jesus. Os Herodianos são partidários de Herodes Antipas, tetrarca da Galileia, colaboradores do ocupante romano. Ambos os grupos não são bem queridos na Galileia. Mas os principais inimigos de Jesus são claramente os fariseus, que querem “apanhar” Jesus numa cilada (v.15). 
3. Que fazem os fariseus? Os fariseus reúnem-se em conselho (sinédrio) como já o tinham feito antes (Mt.12,4) e como o farão depois, para condenar Jesus (Mt.26,4;27,1); mas não enfrentam Jesus; mandam os seus discípulos.
4. Como é que os discípulos dos fariseus tratam Jesus? Tratam Jesus como «Mestre» e parecem-se a discípulos que tiram as suas dúvidas.
5. Que dizem a Jesus? Dizem palavras adulatórias, numa espécie de captação da benevolência do ouvinte… mas que na verdade são cortantes como um punhal. Lembram as palavras do salmista: «a sua boca é mais macia que a manteiga, mas a guerra está no seu coração; as suas palavras são mais suaves que o azeite,quando, afinal, são espadas afiadas” (Sal.55,22).
6. Qual o argumento de autoridade que invocam? Invocam a autoridade teológica de Jesus “ensinas o caminho de Deus com verdade” mas querem-no comprometer politicamente: a favor ou contra a ocupação romana.
7. De que trata a pergunta? De um imposto devido ou não a César. O povo pagava muitos impostos; praticamente metade do que ganhava ia-se à vida…
8. Qual é o risco da pergunta? A pergunta é ardilosa: Jesus fica comprometido: se diz “sim”, é visto como colaboracionista do poder romano e ofende o mandamento divino que manda reconhecer só a Deus como Senhor (Deut.6,); se diz “não” é considerado um “rebelde”, um dissidente, cuja “resistência fiscal”, tal como acontecera com Judas, o Galileu, só podia ser vista como uma sedição. Aliás essa acusação de não querer pagar tributo a César irá ser-lhe imputada no processo que o leva à morte (Lc.23,2). 
9. Como reage Jesus? 
a) “Porque me tentais”? Remete para a terceira tentação (Mt.4,8-10). Jesus denuncia mais uma vez a «hipocrisia» dos fariseus.
b) Jesus pede para mostrar a imagem. Ela é um peregrino itinerante. Não a usa nem a tem.
c) Jesus não cai na cilada da linguagem. Eles falam em «pagar / dar tributo a César». E Jesus fala simplesmente em «dar / devolver»…  «dar a César o que é de César»… Quem devolve a César o que lhe pertence fica livre para se entregar a Deus, o único a quem realmente pertence!
d) Que pergunta Jesus? Jesus pergunta sobre a imagem e o texto: 
O que dizia a moeda? “Ti (berius) Caesar Divi Aug (usti) F (ilius) Agustus” (tradução: “Tibério César filho do divino Augusto”. No verso “Pontif (ex) Maxim(us). Que estava na imagem? A imagem tinha o  busto do imperador  cingido de uma coroa divina!
e) Que respondem eles: «De César»… 
f) Que diz Jesus, de seguida: 
1) «Dai a César…»… Portanto, quem usa a moeda indirectamente reconhece a soberania do Imperador. Jesus reconhece apenas este facto, sem o ajuizar. Imagem e legenda mostram quem é o proprietário, a quem é devida a moeda.
2) «Dai a Deus»… Jesus responde mais do que à pergunta. A eles interessava os direitos de César e Jesus remete-os para os direitos de Deus. Jesus introduz Deus na questão. É aqui que Jesus relativa a questão fiscal, para acrescentar uma dimensão fundamental: a soberania de Deus. Dar a Deus o que é de Deus! Há uma ordem superior a César, a quem a pessoa se há-de dar inteiramente (Rom.12,1) e “a quem pertencem os céus e a terra” (Sal.24,1)
10. Jesus não pergunta sobre o que diz, mas sobre a imagem (efígie): a imagem imperial representa o domínio político e económico: dê-se-lhe o que é dele. Paulo recomenda a submissão às autoridades (Rom.13,1-7), desde que estas não se considerem como Deus. (I Cor.9,5-6). Mas a vida e a dignidade dos filhos de Deus só a Deus pertencem! Porquê? Que imagem está gravada no homem: a imagem de Deus! O que é decisivo é dar a Deus o que lhe pertence.
11. Conclusão do texto: Os fariseus ficam maravilhados e «deixam Jesus»… como o tentador, que deixara Jesus, mas só até um certo tempo (Mt.4,11).
Síntese conclusiva: Jesus não diz que uma “metade” do ser humano pertence a César: a metade material, cultural, exterior, relacionada com o reino deste mundo; e a outra, a Deus: a metade espiritual, pessoal ou interior. Jesus tampouco quer destacar o tributo fiscal ou a obediência ao Estado como um preceito especial de Deus. O que quer dizer é: «podeis dar dinheiro a César – é o seu território – mas Deus é o Senhor». Fica clara a primazia de Deus. Se entramos no reino de Deus não devemos consentir que nenhum César nos sacrifique o que só a Deus pertence.
II. MEDITAÇÃO: O QUE ME DIZ O TEXTO?

1) A minha vida está dominada por algum poder estranho a mim mesmo?

2) Deus é o Senhor da minha vida? 
3) Que «senhores» deste mundo disputam ainda o meu coração? 

4) Sei estar no mundo, sem ser do mundo? Isto é, sei estar comprometido com a causa do Reino de Deus neste mundo (justiça, solidariedade) sem ser mundano? 

5) Sou capaz de nutrir respeito pelas instituições civis? 

6) Exerço a minha cidadania, com responsabilidade?

7) Sou capaz de reflectir a «imagem de Deus» no meu compromisso por um mundo melhor?
III: ORAÇÃO. QUE DIGO EU AO SENHOR QUE ME FALA NESTE TEXTO?

Como a primeira comunidade de Roma, nos princípios do século II, os crentes invocam o auxílio divino para quantos estão investidos de responsabilidade pública, para que o Senhor dirija as suas decisões segundo o que é bom e agradável a seus olhos (cfr. I Carta de Clemente, 61). Rezemos pelos que governam…
Rezemos pelas Missões

P – Pai-nosso que estais nos céus.

R – Onde tantos olham para a terra, que eu saiba contemplar o céu.

P – Santificado seja o vosso nome.

R – Onde tantos adoram a máquina que eu saiba venerar o homem.

P – Venha a nós o vosso Reino.

R – Onde tantos põem bombas de destruição, que eu ponha uma palavra de união.

P – Seja feita a vossa vontade assim na terra como no céu.

R – Onde a vida perdeu sentido, que eu leve sentido à vida.

P – O pão nosso de cada dia nos dai hoje.

R – Onde tantos buscam ser servidos, que eu ponha a alegria de servir.

P – Perdoai-nos as nossas ofensas assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido.

R – Onde tantos erguem as mãos para agredir, que eu abra o coração para acolher.

P – Não nos deixeis cair em tentação.

R – Onde tantos estão sempre distantes, que eu seja alguém sempre presente.

P – Mas livrai-nos do mal.

R – Onde tantos vivem nas trevas do egoísmo, que eu passe fazendo a todos o bem.

Espírito Santo, que desceste sobre os Apóstolos 
e os fizeste anunciadores do Evangelho:
derrama os teus dons sobre cada um de nós 
e torna-nos sensíveis aos apelos e às necessidades dos nossos irmãos;

desperta em muitos corações o ideal missionário;

dá força e coragem  a todos quantos se entregam totalmente ao serviço da Missão.

Ámen! 

IV. CONTEMPLAÇÃO: Deixar-se envolver pelo amor criador de Deus, que me criou à sua imagem e semelhança. (Excertos do Sal.138/139)
Senhor, Vós conheceis o íntimo do meu ser, *

sabeis quando me sento e quando me levanto.

Vós formastes as entranhas do meu corpo *

e me criastes no seio de minha mãe.

Eu Vos dou graças

por me haverdes feito tão maravilhosamente: *

admiráveis são as vossas obras.

Vós conhecíeis já a minha alma *

e nada do meu ser Vos era oculto,

quando secretamente era formado, *

modelado nas profundidades da terra.

V. ACÇÃO: IDE E ANUNCIAI!

“A missão universal empenha todos, tudo e sempre. 
O Evangelho não é um bem exclusivo de quem o recebeu, 
mas constitui uma dádiva a compartilhar, uma boa notícia a comunicar. 
E este dom - compromisso é confiado não apenas a alguns, 
mas sim a todos os baptizados. 
O Dia Mundial Missionário reavive em cada um 
o desejo e a alegria de «ir» ao encontro da humanidade 
levando Cristo a todos” 
(Bento XVI)
